

  

    

      

    

  




	 







   Festa infernal
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	Sofia Soter
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"A polícia encontrou N.P., 16 anos, na beira da piscina, em estado de choque. Com um sapato de salto em um pé e o outro só calçando uma meia branca, a jovem cobria o rosto com a mão manchada de sangue." Leia mais em http://spoti.fi/3gJuODB
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	Noelle chegou atrasada de propósito na segunda-feira. Era melhor não ter que esperar no meio da muvuca de alunos cochichando sem parar até a aula começar. Por outro lado, não tinha considerado a intensidade dos olhares quando abriu a porta no início do segundo tempo, se desculpando para o professor. Ela se obrigou a manter o rosto erguido, se concentrando na carteira vazia perto da parede, na quarta fileira, onde se sentava todos os dias, mas o olhar de cada um dos 24 alunos da 22A perfurava sua pele, dos pés à cabeça.


	Assim que se sentou, sentiu um toque no ombro. Noelle se desvencilhou automaticamente, como se tivesse sido queimada.


	— Desculpa — sussurrou Celina, atrás dela.


	Noelle respirou fundo, tentando se acalmar.


	— Vou te passar um bilhete — sussurrou Celina de novo. — Não precisa se assustar, ok?


	A menina assentiu em silêncio, sem desviar o olhar do quadro de giz, já coberto de fórmulas matemáticas que ela nem tentou decifrar. Sentiu o toque no ombro mais uma vez, seguido de um papel dobrado caindo em seu colo. 


	Abriu o bilhete, ainda no colo, tentando ler discretamente.


	 


	que bom que você veio!!!!! 


	a gente fica do seu lado o dia todo, tá?


	 


	Ela sorriu vendo a primeira linha escrita na letra cursiva de Celina, em caneta azul, e a segunda na letra mais confusa de Alice, em caneta preta. Conferindo se o professor seguia compenetrado escrevendo fórmulas, colocou o pedaço de papel na mesa e rabiscou uma resposta de lápis.


	 


	obrigada! amo vocês!


	 


	Para reforçar, desenhou alguns corações ao redor das palavras. Dobrou o papel com cuidado e passou por cima do ombro de volta para Celina, que provavelmente o passaria para Alice, ao seu lado.


	Hoje a escola até poderia ser o inferno na terra, mas ela sabia que sobreviveria a qualquer coisa ao lado de suas amigas.
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	Os pais de Noelle Pimenta não permitiram que ela falasse com a mídia, mas relatos de outros jovens presentes na festa nos ajudam a imaginar a cena. "Eu estava no quintal quando ouvi um berro", conta J., 17, um garoto alto e forte, mas ainda com voz infantil, que preferiu se manter anônimo. "Fui ver o que estava acontecendo, mas no meio do caminho um amigo veio correndo na direção contrária, gritando pra gente fugir. Pulamos o muro." A queda na calçada resultou em uma fratura no tornozelo de J., mas pode ter salvado sua vida.


	— Trecho da reportagem "Uma festa infernal", escrita por Escobar Martins, publicada na revista on-line Investigadores Anônimos em 18 de novembro de 2018.
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	Noelle estava grata a Celina e Alice pelo sacrifício que faziam por ela. Sem titubear, as amigas tinham aberto mão dos lugares privilegiados no pátio na hora do lanche, dos convites para as festas do fim de semana e das fofocas em primeira mão, já que Noelle havia sido barrada. Tinha sido estranho passar a semana só em trio, lanchar no canto perto da escada e ficar sem assunto de repente por não poder se alimentar da fonte de fofocas sempre corrente.


	Para aliviar a estranheza inevitável do fim de semana, combinaram de ir ao shopping para comprar maquiagem, tomar sorvete e ver um filme no fim do dia de sábado. Infelizmente, Alice e Celina já estavam mais de quinze minutos atrasadas.


	Noelle desistiu de esperar de pé perto da entrada e subiu a escada rolante, andando até a área de bancos em frente a uma loja de aparelhos eletrônicos. Mandou uma mensagem no grupo do Whatsapp para avisar onde estava e aumentou o volume da música nos fones de ouvido. Respirou fundo, se concentrando no ar entrando e saindo, tentando não pensar na possibilidade de encontrar conhecidos da escola por acaso. Só queria que as amigas chegassem logo, para poder andar entre elas pelos corredores, bem e segura. Mais duas músicas inteiras tocaram e Noelle mandou outras cinco mensagens no grupo, sem resposta.


	Começou a imaginar, então, que as amigas não viriam, que tinham recebido a chance de ir a alguma festa na casa da Luisa ou do Pedro, ou de qualquer um dos outros antigos amigos, e abandonado Noelle no shopping sem pensar duas vezes. Pior ainda, que era tudo uma estratégia elaborada para prolongar sua humilhação, uma semana fingindo estar do seu lado para desestabilizá-la ainda mais. Será que elas estavam com o resto do grupo, se arrumando para uma festa e rindo da cara dela? Será que elas iriam passar por ali daqui a pouco, de braços dados com os outros, desfilando em frente a Noelle e fingindo que ela não existia?


	Aumentou o volume da música de novo, até o máximo, tentando afogar os pensamentos, repetindo para si mesma que elas só estavam atrasadas. Muito atrasadas, mas atrasadas. Iam chegar a qualquer momento… 


	— Oi! Desculpaaaaaa! — veio a voz estridente de Celina, ultrapassando o volume da música, acompanhada de um abraço repentino.


	Noelle se assustou e, logo em seguida, suspirou em enorme alívio, tirando os fones de ouvido.


	— O metrô enguiçou entre as estações! — explicou Alice, a abraçando pelo outro lado. — A gente não conseguia nem ter sinal para te avisar!


	Por um momento, Noelle achou que choraria de tanto alívio. Metrô enguiçado. Fazia sentido. As amigas pareciam cansadas, ofegantes, provavelmente por terem corrido da estação até encontrá-la. Tudo explicado. Tudo melhor.


	— Desculpa mesmo, tá? — sussurrou Alice, o rosto mergulhado nos cachos de Noelle.


	— Da próxima vez a gente sai mais cedo — insistiu Celina, segurando a cintura de Noelle com força.


	— Tudo bem! — respondeu Noelle, tentando manter a voz tranquila, sem se mexer para prolongar os abraços. — Não se preocupem. Acontece. 


	— Vamos lá tomar um sorvete, o metrô ainda por cima estava quente — falou Celina, soltando o abraço. — Estou toda suada — acrescentou, com uma careta.


	— Sorvete, sim! — concordou Alice, também se afastando um pouco. — Eu pago, para me desculpar pelo atraso. Compro até um de duas bolas, chocolate e menta, pra você, Noelle. Que tal?


	Abrindo um sorriso, Noelle respondeu:


	— Perfeito. Meus preferidos.
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	Flordesangue: acho que a polícia não investigou suficientemente o ângulo ritualístico de sacrifícios satânicos na #festainfernal


	2 respostas / 4 retweets / 83 curtidas


	 


	ffffabio99008: CADE AS PERGUNTAS IMPORTANTES SOBRE O ENVOLVIMENTO POLITICO E DA MIDIA NESSE MASSACRE DE JOVENS MATANDO OUTROS JOVENS MANIPULADOS POR MENSAGENS SUBLIMINARES????? ISSO A TELEVISAO NAO MOSTRA!!!! #FESTAINFERNAL


	0 respostas / 1 retuítes / 2 curtidas


	 


	w41t4m1n: o que eu nao daria pra alguem mandar uma dessas com os babacas da minha turma kkkkkkkkk #festainfernal


	0 respostas / 7 retuítes / 19 curtidas
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	A notícia demorou para chegar em Noelle. Depois da enxurrada de mensagens que recebera de conhecidos – e, pior ainda, de desconhecidos – dez dias antes, no auge da humilhação, saíra de todas as redes sociais e trocara de número de telefone. Só quem tinha o número novo eram Alice, Celina e seus parentes próximos, e o tempo que antes usava em redes sociais agora era passado vendo um episódio atrás de outro de séries policiais na televisão.


	Noelle assistia à expressão de epifania da doutora Temperance Brennan limpando um osso na tarde de domingo quando seu celular tocou, indicando mensagens. Pegou o aparelho distraída, esperando uma besteira qualquer das amigas, mas a mensagem de Alice continha uma captura de tela de um post do Facebook da Luisa – uma foto dela abraçada com Pedro na praia e uma legenda curta que Noelle leu três vezes até processar completamente: "Não consigo acreditar que nunca mais verei seu sorriso... Eu te amo para sempre. Descanse em paz."


	Quando o significado da imagem finalmente fez sentido, Noelle ficou tonta.


	 


	Noelle:


	como assim?


	o que aconteceu?


	 


	Celina:


	não sei bem


	 


	Alice:


	estão especulando suicídio


	 


	Celina:


	ouvi falar que foi overdose


	 


	Noelle:


	que horror


	que surreal


	 


	Alice:


	ele mereceu


	 


	O estômago de Noelle revirou. Ela deixou a mensagem sem resposta e correu para o banheiro para vomitar.
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	É com enorme pesar que noticiamos o falecimento de um de nossos queridos alunos, Pedro Moreira, de 16 anos. O velório ocorrerá na capela Santa Cecília na terça-feira, dia 16 de outubro, das 11h às 16h.  Os alunos estão dispensados das aulas também amanhã, dia 15 de outubro.
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